
   O governo do Estado protocolou um mandado de segurança
no Supremo Tribunal Federal contra a União. A via jurídica é nossa 

esperança para corrigir essa distorção.
Secretário da Fazenda, Antonio Gavazzoni, sobre o estoque da dívida do Estado com a União e a 
forma do cálculo de indexação, desvantajosa para os estados. Ele é o entrevistado da Pelo Estado 

Entrevista que circulará na segunda-feira (22) nos veículos da rede CNR-SC/ADI-SC

“
”

Hospitais: mais dificuldades
PeloEstado

O Ministério da Saúde reduziu valores destinados às cirurgias eleti-
vas e atrasa o que deve por cirurgias já feitas em hospitais do Estado 
e filantrópicos. É o início de uma situação grave que, na análise do 

deputado Serafim Venzon (PSDB), nem os próprios gestores dos hospitais 
ainda se deram conta. Como membro da Comissão da Saúde, o deputado 
quer que o secretário da área, João Paulo Kleinübing, compareça à Assem-
bleia para explicar estratégias e formas de pressionar o governo federal. De 
2013 a 2015, a diferença entre o valor anunciado pelo Ministério da Saúde 
para Santa Catarina e o aplicado pelo governo do Estado foi de R$ 39,6 mi-
lhões. Além disso, o total que viria do Ministério nesse período, de R$ 60,2 
milhões, não chegou integralmente ao Estado – a média foi de 50% nos três 
anos –, criando um vácuo que põe em risco a sobrevivência dos hospitais, 
especialmente os filantrópicos, responsáveis por 80% dos atendimentos. 
Com a restrição de recursos, o Ministério determinou redução no número 
de cirurgias eletivas. Ou seja, o hospital terá que manter equipes e salas 
cirúrgicas subutilizadas, mantendo o custo, até porque as mesmas equipes 
atendem as emergências. “Acredito que os hospitais suportarão no máxi-
mo três meses antes de dispensar as equipes e encerrar as atividades.” Ven-
zon, que é médico, prevê: “Os hospitais dos pequenos e médios municípios 
terão que fechar as portas e as ambulâncias transportando doentes para os 
hospitais das cidades maiores vão se esbarrar nas estradas. A ambulancio-
terapia, que nem chegou a acabar, vai ganhar força total. Já tenho recebido 
prefeitos pedindo apoio para a compra de ambulâncias”.

Tese vencedora Pouco antes de entrar 
para a reunião de governadores com o mi-
nistro da Fazenda, Nelson Barbosa, nessa 
sexta-feira (19), o governador Raimundo 
Colombo lembrou que em 1998 o Estado 
reuniu e refinanciou R$ 4 bilhões de dí-
vidas cm a União. De lá para cá, com as 
indexações, já foram pagos R$ 13 bilhões 
e Santa Catarina ainda deve quase R$ 9 
bilhões. A intenção da ação no STF é fazer 
com que a dívida, já mais do que paga, seja 
zerada. Com isso, R$ 90 milhões, destina-
dos mensalmente ao pagamento dessas 
dívidas, permanecerão no Estado. “Tenho 
certeza que essa tese é vencedora”, disse, 
prevendo uma onda de ações por parte de 
estados e municípios.

Sem data A reunião da Frente Parla-
mentar Mista do Carvão com o ministro 
de Minas e Energia, Eduardo Braga, que 
estava marcada para a segunda (22) foi 
cancelada. De última hora, o ministro foi 
convocado para uma reunião com a pre-

sidente Dilma Rousseff nos mesmos dia 
e horário. Ainda não há uma nova data 
para o encontro.   

Posse na OAB-SC O advogado Paulo Brin-
cas toma posse na quinta-feira (25) como 
presidente da OAB-SC. O evento aconte-
cerá na Capital e deve reunir mais de mil 
advogados de todo o estado. Brincas afir-
ma que terá desafios importantes, como 
reforçar a participação da entidade nos 
grandes debates da sociedade, sobretudo 
no combate à corrupção. Além disso, quer 
ampliar a atuação da Seccional em duas 
frentes: fiscalização do exercício ilegal da 
profissão e defesa das prerrogativas.

Fim do impasse Tribunal Regional Elei-
toral aceitou os argumentos do advogado 
Rafael de Assis Horn e rejeitou, por una-
nimidade, a impugnação do mandato do 
prefeito e vice-prefeito reeleitos em Bigua-
çu em 2012, José Castelo Deschamps (PP) 
e Ramon Wollinger (PSDB).
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Para melhorar a gestão e a produtividade e trazer 
mais inovação para seu negócio, conte conosco. 

SUA VIDA É SE SUPERAR A CADA 
DIA? ESTAMOS JUNTOS.

Pescadoressemdefeso
Senador Dário Berger (PMDB-SC) teve audiên-
cia com o ministro da Previdência Social, Miguel 
Rossetto. Ele solicitou o cumprimento do acordo 
de cooperação técnica assinado pelo Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) e o Sindicato 
dos Pescadores de Santa Catarina (Sindpesca), 
para efetivação de Seguro Desemprego do Pes-
cador Artesanal. Berger lembrou que no mês de 

dezembro de 2015 os pescadores foram pegos de surpresa com algumas exi-
gências que não estavam no acordo. Só em Florianópolis, aproximadamente 
60% dos pescadores estão sem receber pelo período de defeso.
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